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Os trabalhadores das gr�áficas do munic�ípio de Campinas, um dos mais desenvolvidos do estado de S�ão Paulo, devem conquistar

um reajuste salarial acima da infla�ç�ão anual pelo segundo ano consecutivo. Esta �é a previs�ão do Sindicato da categoria da

regi�ão (STIG), depois de participar da primeira rodada de negocia�ç�ão com a entidade patronal da classe na cidade, realizada na

�última semana. As informa�ç�ões foram repassadas �à equipe de reportagem da Federa�ç�ão Estadual dos Gr�áficos (Ftigesp)

por Jos�é Benedito Teixeira, presidente do STIG Campinas, mas conhecido por Mococa. A data-base da categoria �é em primeiro

de novembro. 

Pelos termos acordados na negocia�ç�ão, que devem ser fechado ainda nesta semana, haver�á dois �índices de reajuste, sendo

todos eles com ganho real. "O percentual maior �é para quem ganha o piso salarial. Se tudo der certo, ser�á de 5%, ante a uma

infla�ç�ão nos �últimos 12 meses que n�ão deve chegar aos 2%", conta Mococa. O respectivo reajuste pode ser ent�ão mais que o

dobro da infla�ç�ão do per�íodo. Se confirmado, atingir�á grande parcela da categoria na cidade. Cerca de 1,3 mil gr�áficos nas

empresas do ramo em Campinas recebem ainda esta faixa salarial.

O STIG, apesar de ter exigido igual percentual de 5% para os gr�áficos das demais faixas salariais, o sindicato patronal rejeitou.

Por�ém, aceitou garantir um reajuste tamb�ém acima da infla�ç�ão anual. "Defendemos 3%, ante a infla�ç�ão que ficar�á abaixo

de 2%, sendo aprovado no encontro", fala Mococa. O dirigente alerta, por�ém, que nada est�á definido enquanto n�ão houver a

consulta dos representados de cada parte da negocia�ç�ão. Os patr�ões e os trabalhadores est�ão sendo consultados nesta

semana.

"Se for confirmado, o resultado desta negocia�ç�ão do STIG Campinas se torna uma refer�ência para n�ós, da maioria dos demais

STIGs paulistas, que estamos em negocia�ç�ão com o sindicato patronal que representa as gr�áficas de quase todas as regi�ões

do estado (Sindigraf/SP). Ali�ás, o Sindigraf-SP sequer marcou a primeira rodada, mesmo com a nossa data-base j�á na pr�óxima

quarta-feira (1�º)", conta j�á insatisfeito Leandro Rodrigues, presidente do STIG Jundia�í e secret�ário-geral da Ftigesp.

O caso inclusive desperta cen�ários de mobiliza�ç�ões individualizadas dos STIGs em cada regi�ão envolvida, a exemplo de

Guarulhos, que pode se estender paras as demais �áreas diante da postura da entidade patronal. "A nossa prioridade �é pela

campanha salarial unificada, mas o Sindigraf precisa dar condi�ç�ões m�ínimas, como iniciar as negocia�ç�ões e garantir de

pronto a data-base e a manuten�ç�ão completa da conven�ç�ão coletiva da classe", sinaliza Leonardo Del Roy, presidente da

Ftigesp. Ele aproveita para parabenizar o STIG Campinas pelo desempenho e o resultado da negocia�ç�ão em defesa dos

profissionais gr�áficos da cidade.
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